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Resumo: A inclusão no Brasil 

ainda constitui um desafi o. Ape-

sar de passados ao menos duas 

décadas da consolidação de mui-

tos dos direitos dos defi cientes 

ainda se enfrenta uma série de 

obstáculos para a que o processo 

inclusivo tanto na educação es-

pecial quanto no próprio ensino 

regular de fato aconteça. Muito 

se avançou, mas alguns percal-

ços ainda devem ser superados. 

O presente trabalho objetiva rea-

lizar uma refl exão sobre a impor-

tância da educação inclusiva na 

Educação Infantil e o que fazer 
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a respeito. Dentre os objetivos 

específi cos, falar sobre o ordena-

mento jurídico e o direito asse-

gurado a inclusão; refl etir sobre 

o quão importante é o processo 

inclusivo; tratar sobre o papel da 

família e a postura do professor 

nesse contexto. Como embasa-

mento teórico utilizou-se de di-

versos autores e alguns exemplos 

de sucesso de inclusão sobre o 

tema em questão. Verifi ca-se ao 

longo do trabalho que a elabo-

ração de conteúdos inclusivos, 

apontando uma práxis inclusiva; 

constituindo este como um desa-
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fi o a ser enfrentado pelas insti-

tuições especializadas e também 

pelas escolas regulares, como 

uma nova forma de repensar e 

reestruturar as estratégias educa-

tivas além de criar oportunidades 

efetivas de acesso para alunos 

portadores de necessidades espe-

ciais no ensino regular.

Palavras-Chave: Inclusão. Alu-

nos. Educação Infantil.

Abstract: Inclusion in Brazil is 

still a challenge. Despite at least 

two decades after the consolida-

tion of many of the rights of the 

disabled, a series of obstacles 

are still being faced for the in-

clusive process, both in special 

education and in regular educa-

tion itself, to actually take place. 

Much progress has been made, 

but some obstacles still need to 

be overcome. The present work 

aims to refl ect on the importan-

ce of inclusive education in Early 

Childhood Education and what 

to do about it. Among the spe-

cifi c objectives, talk about the 

legal system and the guaranteed 

right to inclusion; refl ect on how 

important the inclusive process 

is; deal with the role of the fa-

mily and the teacher’s position 

in this context. As a theoretical 

basis, several authors and some 

examples of successful inclusion 

on the subject in question were 

used. It is verifi ed throughout 

the work that the elaboration of 

inclusive contents, pointing to an 

inclusive praxis; constituting this 

as a challenge to be faced by spe-

cialized institutions and also by 

regular schools, as a new way of 

rethinking and restructuring edu-

cational strategies, in addition to 

creating eff ective opportunities 

for students with special needs to 

access regular education.
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INTRODUÇÃO

A inclusão de alunos 

com defi ciência na Educação In-

fantil ainda é um aspecto desa-

fi ador para muitos professores. 

Em alguns estabelecimentos de 

ensino fez-se necessário cons-

truir tal interação de modo muito 

tranquilo, não provocando sus-

tos nem que tal fato se sucedesse 

com rapidez atropelando etapas.

Trata-se de um projeto 

que contribui para a criação de 

vínculos afetivos entre as crian-

ças e o professor, fato que inter-

fere de forma positiva no desem-

penho da turma. 

A inclusão na educação 

infantil é um tema de extrema 

importância e relevância nos dias 

de hoje. Garantir que todas as 

crianças, independentemente de 

suas habilidades, origem étnica, 

socioeconômica ou condição fí-

sica, tenham acesso a uma edu-

cação de qualidade é um desafi o 

enfrentado por educadores, fa-

mílias e comunidades em todo o 

mundo.

Os desafi os da inclusão 

na educação infantil são variados 

e multifacetados. Um dos princi-

pais obstáculos está na identifi ca-

ção e atendimento das necessida-

des individuais de cada criança. 

Cada criança é única e traz consi-

go um conjunto diversifi cado de 

habilidades, talentos e desafi os. 

Portanto, é fundamental que os 

professores estejam preparados 

para adaptar suas práticas peda-

gógicas e oferecer um ambiente 

acolhedor e estimulante para to-

das as crianças, independente-

mente de suas diferenças.

O objetivo primordial 

deste artigo é refl etir sobre o 

processo inclusivo no contexto 
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da Educação Infantil. Dentre os 

objetivos específi cos falar sobre 

a inclusão; tratar sobre o ensino 

regular; descrever as implicações 

da inclusão no contexto do ensi-

no regular.

A importância maior 

de tal realização será certamen-

te, colher os frutos futuramente, 

colocando cada vez mais jovens 

mesmo com potencialidades li-

mitadas em razão de algum pro-

blema físico ou mental no mer-

cado de trabalho, construindo 

assim um Brasil de igualdade 

onde os direitos de todos são res-

peitados.

Nesse sentido, verifi ca-

-se que em termos de realidade 

brasileira, a inclusão, educação 

inclusiva, escola inclusiva clas-

sifi cam-se como expressões que 

ganham notoriedade nos meios 

acadêmicos e científi cos, tam-

bém nas políticas educacionais e 

em todos os documentos que dão 

embasamento para a educação 

como um todo.

QUESTÕES IMPORTANTES 

SOBRE A INCLUSÃO

O debate sobre a Educa-

ção Especial não é algo recente 

e remota ao século XX. Com o 

advento da Declaração dos Di-

reitos Humanos, no ano de 1948, 

nasceu a inspiração para que as 

famílias que tinham membros 

portadores de necessidades espe-

ciais e outras pessoas da socieda-

de engajadas na causa realizaram 

inúmeros debates lutando a favor 

dos direitos a receber tratamen-

to como cidadãos comuns, que 

além de direitos também teriam 

deveres, independentemente de 

suas limitações físicas, motoras 

etc. (BISSOTO, 2011).

São inúmeras as ações 

para assegurar tais direitos e o 

aceso aos sistemas de saúde, la-
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zer, esporte e educação assim 

como a bens e serviços públicos 

de natureza diversa. Todavia, o 

preconceito enraizado no seio da 

sociedade impõe uma condição 

que lhes tiram a oportunidade 

de gozar tais direitos segregan-

do-os a tratamento em clínicas 

especializadas. Em outras pala-

vras, as pessoas portadoras de 

necessidades especiais ainda são 

vistas pela sociedade como pes-

soas desprovidas de habilidades, 

inclusive dentro de suas próprias 

casas e muitas vezes são escondi-

das por seus familiares (BISSO-

TO, 2011). 

Contando a escola en-

quanto o universo onde se reali-

zação a formação e a aquisição 

de novos conhecimentos para as 

pessoas, onde elas podem se rela-

cionar, não está alheia à situações 

de discriminação. Principalmen-

te com relação a educação inclu-

siva, a integração expõe os alu-

nos a uma condição de exclusão 

pelo despreparo e pela falta de 

estrutura para receber esses alu-

nos (SASSAKI, 2013).

Por outro lado, as es-

colas para crianças com defi ci-

ência simplesmente agrupava as 

crianças conforme sua condição, 

com atividades muitas vezes in-

condizentes e que destoavam a 

realidade destes alunos. Dessa 

forma, verifi ca-se que a integra-

ção de alunos com defi ciência e a 

sua inclusão ainda tem muito que 

ser trilhado. É importante que 

se rompa com paradigmas pre-

conceituosos e que as escolas te-

nham uma visão diferente e mais 

otimista em relação à inclusão 

(SOARES, 2010).

Verifi ca-se que a inte-

gração não correspondia às de-

mandas dos alunos com defi ci-

ência, eis que surgiu no fi nal do 

século XX uma grande mobili-

zação no sentido de promover a 
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inclusão desta clientela, conside-

rando-se que o momento atual é 

de transição, uma vez que a in-

tegração se encontra presente em 

diversos segmentos da sociedade 

moderna e por essa razão não se-

ria diferente com relação à edu-

cação.

História da Inclusão

O movimento inclusivo 

ganhou maior legitimidade a par-

tir do fi m do século XX quando 

primou pela formação e o desen-

volvimento pleno de pessoas com 

defi ciência e com a Constituição 

Federal de 1988 que elevou as 

pessoas até então excluídas da 

participação social ao patamar 

de cidadão com pleno gozo de 

direitos e deveres como todos os 

demais inclusive no que diz res-

peito à interação com os mesmos 

(SOARES, 2010).

Em relação a distinção 

apresentada pelo tema na promo-

ção de transformações na socie-

dade, verifi ca-se segundo Soares 

que:
De outro modo, dis-
tinguem-se no tema 
da inclusão por pro-
mover mudanças 
sociais e de seus 
processos evolutivos 
com o objetivo de as-
segurar o atendimen-
to às suas necessida-
des específi cas nas 
mais diversas esferas 
como a política, a 
econômica, a cultural 
e a social (SOARES, 
2010, p. 89).

Destaca-se como marco 

mais importante para a inclusão a 

Declaração de Salamanca datada 

do ano de 1994, onde foram defi -

nidas as estratégias que objetiva-

vam equiparar as oportunidades 

em relação ao processo educacio-

nal. Dentre as principais lições da 

Declaração de Salamanca estão a 

defi nição de “pessoas portadoras 



ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

285

de necessidades especiais”, con-

forme cita-se em diversos mo-

mentos ao longo desta pesquisa 

(GUEBERT, 2011).

A escola que tinha o re-

conhecimento, enquanto local do 

saber e tinha como missão con-

tribuir na formação do cidadão 

se constituía no espaço funda-

mental onde a superação dessas 

barreiras de fato acontecia (VOI-

VODIC, 2010). 

Nos dias atuais, o prin-

cipal desafi o que a educação 

especial tem que superar é o de 

sair da esfera de “apoio” e “as-

sistencialismo” voltado para a 

atendimento de necessidades es-

pecífi cas de cada indivíduo em 

particular.

Ela é conceituada como 

um indivíduo que tem o direito a 

desenvolver tão somente no cam-

po emocional, físico e cognitivo 

tendo que ser enxergada em sua 

integralidade. Somente a partir 

dessa concepção é que os mode-

los sociais do preconceito como 

os vemos hoje serão derrubados 

e a interpretação de “defi ciência” 

ganhará uma nova conotação.

Com relação a aceitação 

de pessoas com defi ciência no 

contexto educacional, preceitua 

Leal que:
É inegável que a 
aceitação dessas 
pessoas no meio 
educacional, mais 
e s p e c i f i c a m e n t e 
no âmbito da 
Educação Infantil, 
ainda encontra 
muita resistência 
p r i n c i p a l m e n t e 
porque implica 
em modifi cações 
nos paradigmas 
e d u c a c i o n a i s 
conforme são 
conhecidos, de 
uma revisão nos 
papéis da educação 
(LEAL,2012, p. 45).

Algo que parece ser 

complicado é seja abster-se do 
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preconceito que cada indivíduo 

carrega dentro de si, especial-

mente os que compõem a escola 

e tem a responsabilidade de pro-

mover uma educação igualitária 

que seja verdadeiramente para 

todos. Para que se obtenha êxito 

nesse processo, faz-se necessário 

o envolvimento de toda a comu-

nidade educativa, promoção do 

ideal inclusivo; transformação de 

todos os componentes da socie-

dade (MARTINS, 2016).

Efetivar a inclusão re-

quer a iniciativa de que o governo 

esteja apoiando por meio de polí-

ticas públicas de modo a remeter 

os educadores a uma refl exão so-

bre o processo inclusivo tornan-

do-os propagadores da mesma, 

aceitando de forma sincera as 

diferenças entre os alunos e dan-

do à escola o devido reconheci-

mento no sentido de que ela é um 

espaço heterogêneo desprovida 

de estigmas que estimulam a ex-

clusão em um processo educativo 

(LEAL, 2012). 

A inclusão nas séries da Educa-

ção Infantil

Outro importante desa-

fi o está relacionado com a cons-

cientização e aceitação da diver-

sidade. A inclusão na educação 

infantil requer um ambiente in-

clusivo, onde todas as crianças 

se sintam valorizadas e respeita-

das. Isso implica em desenvolver 

uma cultura de respeito, empatia 

e compreensão, tanto entre as 

crianças como também entre os 

adultos envolvidos no processo 

educativo. 

Com relação ao com-

portamento aprendido, denota-se 

em Aries (1981, p. 90) que “ne-

nhum gestor ou funcionário da 

educação nasce com o gene do 

preconceito”. A intolerância é 

assimilada e fomentada pela so-
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ciedade, muitas vezes resistente 

quando se trata de lidar com as 

diferenças. A discriminação sur-

ge da necessidade que temos de 

qualifi car as coisas e os indivídu-

os dentro do que é socialmente 

considerado normal.

As crianças são repeti-

dores na sociedade daquilo que 

aprendem em casa. Verifi ca-se 

que a resistência às pessoas com 

defi ciência é fruto do desco-

nhecimento sobre o assunto. Só 

quem tem mais contato sabe que 

elas podem se desenvolver se fo-

rem motivadas.

A inclusão nas séries do ensino 

fundamental e médio

A inclusão no ensino 

fundamental e médio é um tema 

de extrema importância e rele-

vância, pois trata da garantia do 

acesso e da participação de to-

dos os estudantes, independen-

temente de suas características, 

necessidades ou condições indi-

viduais. O objetivo da inclusão 

educacional é assegurar que to-

dos os alunos tenham igualdade 

de oportunidades de aprendizado 

e desenvolvimento, promovendo 

uma sociedade mais justa e equi-

tativa.

A inclusão no ensino 

fundamental e médio envolve a 

criação de ambientes educacio-

nais que acolham e atendam a 

diversidade de estudantes. Isso 

inclui aqueles com defi ciências 

físicas, sensoriais, intelectuais ou 

múltiplas, bem como alunos com 

difi culdades de aprendizagem, 

transtornos do espectro autista, 

problemas de saúde mental, entre 

outros (MARTINS, 2016).

Uma das principais ba-

ses para a inclusão no ensino é o 

respeito à diversidade e a promo-

ção de uma educação que valori-

ze as diferenças individuais. Isso 
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implica em superar barreiras físi-

cas, sociais e atitudinais, propor-

cionando recursos e estratégias 

adequadas para atender às neces-

sidades educacionais de todos os 

alunos.

A inclusão no ensi-

no fundamental e médio requer 

uma abordagem multidimensio-

nal, que envolve aspectos peda-

gógicos, estruturais e sociais. É 

fundamental oferecer um currí-

culo fl exível, adaptado e acessí-

vel, que considere as diferentes 

formas de aprender e os ritmos 

individuais de cada estudante. 

A promoção de metodologias 

pedagógicas inclusivas, como a 

aprendizagem cooperativa, o uso 

de recursos tecnológicos e a valo-

rização da participação ativa dos 

alunos, também é fundamental 

(SASSAKI, 2013).

Além disso, é neces-

sário investir em capacitação 

e formação continuada para os 

professores, a fi m de que este-

jam preparados para lidar com 

a diversidade de alunos e criar 

ambientes de aprendizagem in-

clusivos. O trabalho em equipe, 

envolvendo professores, espe-

cialistas e profi ssionais de apoio, 

também desempenha um papel 

crucial na garantia da inclusão 

no ensino fundamental e médio.

Outro aspecto relevan-

te é a promoção de um ambiente 

escolar acolhedor, respeitoso e 

livre de discriminação, onde to-

dos os alunos se sintam seguros 

e valorizados. A conscientização 

e a sensibilização de toda a co-

munidade escolar, incluindo pais, 

alunos e funcionários, são funda-

mentais para criar uma cultura 

inclusiva e combater estereóti-

pos e preconceitos (MARTINS, 

2016).

No entanto, é impor-

tante ressaltar que a inclusão 

no ensino fundamental e médio 
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não é um desafi o a ser enfrenta-

do apenas pelas escolas. É uma 

responsabilidade compartilhada 

por toda a sociedade, incluindo 

governos, legisladores, órgãos 

educacionais e a comunidade em 

geral. É necessário promover po-

líticas públicas e investimentos 

adequados para garantir a infra-

estrutura, os recursos e o apoio 

necessários para a inclusão efeti-

va no sistema educacional.

A inclusão no ensi-

no fundamental e médio é um 

processo contínuo, que requer 

esforços constantes para supe-

rar desafi os e promover práticas 

educacionais inclusivas. Quando 

todas as crianças e adolescentes 

têm a oportunidade de aprender 

juntos, compartilhar experiên-

cias e desenvolver todo o seu 

potencial, a sociedade como um 

todo

Em relação a inclusão 

no ensino fundamental e médio, 

verifi ca-se que, na opinião de 

Saad:
A inclusão no ensino 
fundamental e médio 
envolve uma série de 
aspectos importantes 
que devem ser consi-
derados para garan-
tir uma educação de 
qualidade e igualda-
de de oportunidades 
para todos os alunos 
(SAAD, 2013, p. 
145). 

Esses aspectos vão des-

de a criação de ambientes físicos 

acessíveis até a implementação 

de práticas pedagógicas inclusi-

vas e a promoção de uma cultura 

escolar de respeito e valorização 

da diversidade. A seguir, são 

apresentados alguns dos aspectos 

mais relevantes envolvendo a in-

clusão no ensino fundamental e 

médio:

Acessibilidade física: É 

fundamental garantir que as ins-

talações escolares sejam acessí-
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veis a todos os alunos, incluindo 

aqueles com defi ciências físicas 

ou mobilidade reduzida. Isso 

envolve a eliminação de barrei-

ras arquitetônicas, como rampas 

de acesso, corrimãos, banheiros 

adaptados e espaços adequados 

para a circulação de cadeiras de 

rodas.

Currículo adaptado 

e fl exível: O currículo escolar 

deve ser adaptado para atender 

às necessidades individuais dos 

alunos, considerando suas ha-

bilidades, interesses e ritmos de 

aprendizagem. Isso implica em 

estratégias pedagógicas diferen-

ciadas, recursos educacionais 

adequados e o uso de tecnologias 

assistivas, quando necessário 

(MARTINS, 2016).

Apoio pedagógico e su-

porte individualizado: Alunos 

com necessidades educacionais 

especiais podem requerer apoio 

pedagógico adicional para al-

cançar seu pleno potencial. Pro-

fessores e profi ssionais de apoio 

devem ser capacitados para ofe-

recer suporte individualizado, 

adaptando o ensino às necessida-

des específi cas de cada aluno.

Formação e capacitação 

de professores: É essencial inves-

tir em programas de formação e 

capacitação para os professores, 

a fi m de que estejam preparados 

para lidar com a diversidade de 

alunos em suas salas de aula. Isso 

inclui o desenvolvimento de ha-

bilidades para a implementação 

de estratégias pedagógicas inclu-

sivas, o uso de recursos tecnoló-

gicos e a identifi cação de neces-

sidades educacionais individuais.

Participação e envolvi-

mento dos pais: A inclusão no en-

sino fundamental e médio requer 

o envolvimento ativo dos pais ou 

responsáveis pelos alunos. A co-

laboração entre família e escola 

é fundamental para identifi car as 
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necessidades dos alunos, trocar 

informações e promover a con-

tinuidade do aprendizado e do 

suporte fora do ambiente escolar 

(SASSAKI, 2013).

Cultura escolar inclusi-

va: A promoção de uma cultura 

escolar inclusiva é essencial para 

criar um ambiente acolhedor e 

livre de discriminação. Isso en-

volve a conscientização e a sen-

sibilização de toda a comunidade 

escolar, a promoção do respeito 

à diversidade, a valorização das 

diferenças e a prevenção de situ-

ações de bullying e exclusão.

Colaboração entre pro-

fi ssionais: A inclusão no ensi-

no fundamental e médio requer 

um trabalho colaborativo entre 

diferentes profi ssionais, como 

professores, psicólogos, pedago-

gos, fonoaudiólogos e terapeutas 

ocupacionais. A troca de conhe-

cimentos e experiências é funda-

mental para oferecer um suporte 

integrado e efetivo aos alunos.

Avaliação inclusiva: A 

avaliação dos alunos deve ser re-

alizada de forma inclusiva, levan-

do em consideração as diferentes 

formas de aprender e demonstrar 

conhecimento. Mecanismos de 

avaliação fl exíveis e adaptados 

devem ser implementados para 

garantir que todos os alunos se-

jam avaliados de maneira justa e 

coerente com suas habilidades e 

necessidades.

A inclusão no ensino 

fundamental e médio não se tra-

ta apenas de assegurar a presen-

ça de alunos com defi ciências ou 

necessidades especiais nas esco-

las, mas sim de criar um ambien-

te educacional inclusivo, diverso 

e enriquecedor para todos. Ao 

considerar esses aspectos impor-

tantes, é possível promover uma 

educação inclusiva que valorize 

a igualdade de oportunidades e 

contribua para o desenvolvimen-
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to pleno de cada aluno.

O papel da educação

Os desafi os da inclusão 

na educação infantil são variados 

e multifacetados. Um dos princi-

pais obstáculos está na identifi ca-

ção e atendimento das necessida-

des individuais de cada criança. 

Cada criança é única e traz consi-

go um conjunto diversifi cado de 

habilidades, talentos e desafi os. 

Portanto, é fundamental que os 

professores estejam preparados 

para adaptar suas práticas peda-

gógicas e oferecer um ambiente 

acolhedor e estimulante para to-

das as crianças, independente-

mente de suas diferenças.

Além disso, a falta de 

recursos e de capacitação ade-

quada para os educadores tam-

bém é um desafi o signifi cativo. 

A inclusão demanda estratégias 

específi cas, materiais adapta-

dos e suporte especializado para 

atender às necessidades indivi-

duais das crianças. Sem recursos 

adequados e formação contínua, 

os educadores podem se sentir 

despreparados para lidar com as 

demandas e desafi os que surgem 

ao incluir crianças com necessi-

dades especiais na sala de aula.

 Conforme Kamii 

(1991, p. 33) “trata-se de uma 

concepção que deve ser inerente 

à prática pedagógica”. Quando 

não há informação, se torna an-

gustiante para o professor rece-

ber esse aluno e lidar com ele. O 

trabalho em equipe leva todos os 

educadores e funcionários a de-

sempenhar de maneira mais efi -

ciente seu papel nessa área.

A instituição de ensino e a pos-

tura do Professor 

Como já explicado ante-
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riormente, o processo educativo 

inclusivo requer o envolvimen-

to de todos os segmentos da so-

ciedade. Entretanto, até os dias 

atuais esse processo de ensino-

-aprendizagem contínua dire-

cionado para limitações; limites 

estes que foram estabelecidos 

por preconceitos originários nas 

concepções do modelo médico de 

defi ciência, ao conceber a pessoa 

portadora de defi ciência como 

um ser doente e/ou ser inferior, 

incapaz de pensar, de aprender, 

de trabalhar, de ter amigos e tam-

bém de convívio social (SAAD, 

2013).

Dessa forma, a escola 

assim como os professores não 

pode negar que todo aluno com 

defi ciência possui suas particula-

ridades e são sujeitos singulares. 

Finalmente, estas crian-

ças merecem todo nosso respeito 

e nosso apreço porque o respeito 

com eles é o respeito com todos 

os seres humanos, com toda a 

sociedade porque assim como os 

demais também são dotados de 

sentimentos próprios das outras 

crianças e possuem limitações, 

ritmo de aprendizagem e inte-

resses peculiares (OLIVEIRA, 

2011).

Interagir para aprender

Segundo Piaget (1978, 

p. 31) quando recebe o aluno com 

defi ciência é corriqueiro que ‘’o 

professor sinta-se apreensivo e 

achando que não conseguirá en-

siná-lo a contento’’. Diante deste 

desafi o, deve-se buscar informa-

ções com colegas que já haviam 

vivenciado tal situação e pesqui-

sar conteúdo.

Trata-se de crianças 

muitas delas simpáticas e alegres, 

e que, necessitam muitas vezes 

estar com outras crianças cor-

respondentes a sua idade mental 
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para que a interação ocorra de 

forma mais harmoniosa. 

Ainda em Piaget verifi -

ca-se que 
Trabalhando-se des-
sa forma, promove-
-se uma interação 
bem mais consistente 
a exemplo de traba-
lhos com leituras, e 
principalmente, tra-
zendo os devidos es-
clarecimentos para a 
turma, fi ca mais fácil 
a convivência E in-
clusive o processo de 
aprendizagem a par-
tir de uma formação 
mais participativa 
da criança com de-
fi ciência (PIAGET, 
1978, p. 45). 

Constitui-se uma opor-

tunidade de afi rmar para os alu-

nos que as diferenças fazem a 

turma fi car ainda mais interes-

sante, pois sempre se tem muito 

a aprender com o outro e respei-

tá-lo já é um grande aprendizado. 

A presença de crianças com defi -

ciência na Educação Infantil traz 

uma oportunidade de conviver 

com as diferenças na sala de aula.

A solidariedade e a co-

operação ganham um novo sig-

nifi cado de compreensão e diá-

logo na sala de aula. A inclusão 

implica meramente em garantir 

sua presença na escola; é preciso 

garantir seus direitos de cidadã e 

a possibilidade de ter uma educa-

ção verdadeiramente de qualida-

de.

Segundo Dornas:

A escola deve pro-
porcionar múltiplas 
aprendizagens e vi-
vências e nesse con-
texto enriquece seu 
universo a partir da 
diversidade de vi-
sões, de opiniões e de 
situações. Ao desen-
volver esse trabalho, 
deve-se considerar 
sua importância no 
processo de inclusão 



ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

295

de crianças portado-
ras de necessidades 
especiais (DORNAS, 
1997, p. 90).

É importante que a escola 

traga todas as possibilidades 

para que o aluno com defi ciência 

tenha condições de participar, 

de aprender e de interagir com 

outras crianças contribuindo 

dessa forma, de maneira positiva 

na sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível concluir que 

a inclusão ainda tem um longo 

caminho a ser trilhado para supe-

rar os desafi os que se apresentam 

no contexto educacional.

Por meio de um traba-

lho inovador, criativo e que bus-

que desenvolver efetivamente as 

potencialidades da criança porta-

dora de necessidades especiais e 

simultaneamente promover a sua 

integração com o restante da sala 

de aula é um trabalho muito pra-

zeroso e que traz muita satisfação 

e realização profi ssional para o 

educador que o realiza.

Conviver com as dife-

renças é construir um ambiente 

favorável e positivo, e todos têm 

muito a ganhar nestas situações. 

As crianças com necessidades 

especiais têm uma história de 

exclusão na sociedade brasileira 

como foi possível constatar ao 

longo deste trabalho. Já houve 

tempo em que eram afastadas to-

talmente do convívio social, pois 

as diferenças eram vistas como 

maldição.

A partir do século XIX, 

iniciou-se a chamada segrega-

ção institucional onde as pesso-

as com defi ciência tinham um 

tratamento excludente tanto de 

seus familiares quanto da própria 

sociedade e estes eram vistos 

como pessoas diferentes e que 
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deveriam conviver tão somente 

com outras pessoas consideradas 

defi cientes. 

Em consideração aos 

desafi os da inclusão na educação 

infantil, é importante ressaltar 

que a busca pela equidade e pela 

igualdade de oportunidades na 

educação é um processo contí-

nuo e complexo. A inclusão não 

se trata apenas de colocar crian-

ças com necessidades especiais 

ou diferentes em salas de aula 

regulares, mas de criar ambien-

tes educacionais que acolham e 

valorizem a diversidade de todas 

as crianças.

Para superar esses desa-

fi os, é fundamental investir em 

políticas públicas que promovam 

a inclusão na educação infantil, 

garantindo recursos adequados, 

formação e apoio aos educa-

dores. É preciso proporcionar 

oportunidades de aprendizado e 

crescimento para todas as crian-

ças, reconhecendo suas individu-

alidades e adaptando as práticas 

pedagógicas para atender às suas 

necessidades específi cas.

Além disso, é impres-

cindível promover uma cultura 

de inclusão e respeito desde cedo, 

tanto nas escolas como na socie-

dade em geral. Isso implica na 

sensibilização de toda a comuni-

dade educativa, incluindo os pais 

e os colegas de classe, para que 

todos possam compreender e va-

lorizar a diversidade como uma 

riqueza e um elemento enrique-

cedor do processo educacional.

Ao superar os desafi os 

da inclusão na educação infan-

til, estaremos construindo uma 

sociedade mais justa e inclusiva, 

onde todas as crianças tenham 

a oportunidade de desenvolver 

todo o seu potencial, indepen-

dentemente de suas diferenças. 

A educação é uma ferramenta 

poderosa para promover a igual-
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dade e a inclusão, e é nosso de-

ver coletivo garantir que todas as 

crianças sejam atendidas de for-

ma adequada e respeitosa em seu 

percurso educacional.

Portanto, enfrentar os 

desafi os da inclusão na educação 

infantil é uma responsabilidade 

compartilhada por educadores, 

famílias, comunidades e gover-

nos. Somente através do compro-

misso coletivo e da implementa-

ção de políticas inclusivas é que 

poderemos construir um futuro 

mais justo e igualitário para to-

das as crianças.
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